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V ale a p en a  in sis tir, po is, 
in felizm ente, o  tem p o  veio  d a r  
razão  ao  q u e , o p o rtu n a m e n te , 
aq u i escrevem os.

Já  u m a  vez nos foi a sseg u 
ra d o  q u e  o p ro b le m a  d o  ab as
tec im en to  de  ág u as  estava re 
so lv id o  com  as no v as cap tações 
feitas na P en h a .

E n o  an o  findo  q u ási que 
n o s cheg am o s a co n v en cer que  
é ram o s  nó s q u em  estavam os 
fo ra  da  razão  p o n d o  de re se r
va o q u e  nos tinha  s id o  asse
g u ra d o . A s chuvas am iu d ad as  
d o  v e rão  d e  39 m an tiv eram  as 
nascen tes  em  bo m  cau d a l.

P o ré m  a p ro lo n g a d a  can ícu la  
d ê s te  a n o  veio  p ô r  a c id ad e  
d e  O u im arã is , m ais u m a vez, 
a  ág u a  rac io n ad a , a q u e  não  
tem  fa ltad o  as ex ten sas  bichas 
ju n to  d o s  fo n ten á rio s .

T ô d a  a g en te  p ô d e  verificar 
êste  facto , e nos h o té is  e casas 
p a r tic u la re s  o  m esm o  aco n te  
ceu . A s novas ex p lo raçõ es  de 
ág u as, feitas com  tão  boas es
p eran ças, não  d e ram  o re su lta 
d o  q u e  to d o s  dese javam , in 
c lu in d o , co m o  não  p o d ia  d e ix ar 
d e  se r, êste ra b isc a d o r  de  al
deia .

V olta , p o r ta n to , a  a p re se n 
tar-se  em  p rim e iro  p lan o  o 
m o m en to so  p ro b le m a . Sem  a 
sua  so lu ção , a te r ra  v im ara 
nense  c o n tin u a rá , d u ra n te  o 
v e rão , a  sen tir  a escassez d o  
p rec io so  líq u id o .

Já  se n ão  p o d e  d izer, d u ra n 
te os m eses de  v erão , q u e , com  
fa r tu ra  e d e  g r a ç a . . .  só  a 
ág u a , p o is  tal afirm ação  se rá  
p a ra d o x a l, se  é q u e  se não  
rev es te  de  b e lisc a d o ra  iro n ia .

O  p ro b le m a  tem  q u e  se r a ta 
c a d o  d e  fren te  e d e  vez. T u d o  
q u a n to  se ja  ladeá-lo , adiá-lo , 
em p atá-lo , é p re ju d ic ia l.

M as co m o  reso lvê-lo  ? Já  
a q u i d issem o s q u e  só  se  n o s  
a p re se n ta m  d u as  so lu ç õ e s : —  
o u  p ro c u ra r  a rm a z e n ar n o  in 
v e rn o  o  excesso  q u e  se d es
p e rd iç a  o u  p ro c u ra r  o u tra  fon te  
q u e  g a ra n ta  o  necessário  a b a s 
tec im en to  n o  v e rão .

Is to  são  a ssu n to s  cu ja  so lu 
ção  só  aos técn icos d iz re sp e ito . 
E stes é q u e  devem  estudá-lo s 
co n v en ien tem en te  e reso lvê-los 
d e  um a fo rm a  defin itiva.

P ro v a d o  está, p o r  m u ito s 
an o s  d e  exp eriên c ia , q u e  o 
ab as tec im en to  de ág u as  se não  
reso lv e  ap en as com  m anifesta  
ções d e  b o a  v o n ta d e . E ’ p re 
c iso  m ais e é êsse  m ais q u e  
to d o s  dese jam  se co n sig a  em  
b rev e .

O  e s tu d o  dev e  se r fe ito  co n s
c ienc iosam en te  e não  se deve 
e sq u ecer q u e  o ab as tec im en to  
tem  de  co n ta r , nu m  fu tu ro  m ais 
o u  m enos p ró x im o , com  os 
g a s to s  p ro v en ien te s  d o s  se rv i
ços d e  san eam en to  q u e  se hão- 
-d e  e s tab e lecer d ev id am en te .

A lg u m a  co isa  se tem  fe ito  já  
a  bem  d e  G u im arã is . M as, 
p o rq u e  estava quási tu d o  p o r  
fazer, m u ito  h á  a in d a  p a ra  rea 
lizar. Q u e  to d o s  os e sfo rços 
se  co n g reg u em  p a ra  q u e  se 
m e lh o rem  as co n d içõ es  d e  boa  
h ig iene  e d e  asseio  d a  te rra  
v im aran en se .
S&o João das Caídas, 9 de y y

Outubro do Ano Aureo.

Em prol dos Cancerosos
Na forma dos anos anteriores, por 

iniciativa do nosso distinto colega da 
capital, «Diário de Notícias», vai um

Írupo de gentis senhoras da nossa 
erra realizar nos primeiros dias do

A palavra «Caridade» é uma das 
palavras belas, mais sublimes e mais 
cheias de ternura da língua portu
guesa. Caridade quere dizer a Arte 
de praticar o bem, quer referindo-se 
ao Amor de Deus e do próximo, quer 
a actos de beneficência, quer, ainda^ 
à compaixão que devemos ter pelos 
nossos semelhantes e também pelos 
seres simples. Não é, pois, uma 
palavra que possa subordinar-se a 
outra intenção que não seja aquela 
que é determinada pelo seu próprio 
significado, rigorosamente observado 
e cumprido. Quem praticar a Cari
dade — em menor ou maior escala, o 
que depende dos factores vontade e 
possibilidade — não pode afastar-se 
da rigorosa e imperativa significação 
que lhe é atribuída. Portanto, se 
qualquer pessoa se julga no direito 
de praticar a Caridade a seu modo, 
isto é, sem atender a determinadas 
condições impostas pelo escrupuloso 
cumprimento da mesma, evidente
mente que essa pessoa se afasta — 
voluntária ou involuntariamente — da 
Caridade bem compreendida e bem 
praticada, a qual não deve ser funda
mentada se não na ardente vontade 
de espalhar o bem, e tanto quanto 
possível sem aparatos espalhafatórios. 
Quere Deus —  e assirn deve se r— 
que a mão esquerda não veja aquilo 
que a mão direita dá. E' certo que 
há alguns casos em que aos actos de 
Caridade se tem de fazer excepcionais 
referências, sobretudo quando se re
conheça a necessidade de tirar dêsses 
actos estímulo ou incitamento. Po
rém, entre essa intenção e a de fazer 
bem por uma simples questão de po
pularidade, há uma diferença muito 
grande; mas, mesmo assim, o bem 
feito produz os seus efeitos, por que 
os beneficiados ou contemplados apro
veitam de qualquer maneira. E feitas 
estas sintéticas considerações, chega- 
-se à conclusão de que uma boa acção 
praticada em benefício de uma pessoa 
não é compatível com o facto de obri
gar essa mesma pessoa a declarar-se 
públicamente criminosa por qualquer 
motivo, visto que esta última parte é 
absolutamente contrária à Caridade, 
que não consiste apenas em dar seja 
o que fôr, mas também em moralizar 
costumes ou corrigir faltas ou defei
tos por meios que não tenham publi
cidade, mas que, pelo contrário, se
jam executados dentro da maior re
serva.

Para melhor compreensão* do meu 
pensamento, exemplifico o que pre
tendo anotar :

Um indivíduo X prejudicou um in
divíduo Y, mas de tal forma que o 
autor do prejuízo — tanto pelo modo 
como o originou como pela sua im
portância —  devia ser entregue ao tri
bunal. O delinquente, porém, tem fa
mília — filhos, por exemplo, e êstes 
nada têm com os deslises do pai. 
Pois bem: O indivíduo prejudicado
—  neste caso o sr. Y  — que é Carido
so, tem bom coração e mais outras 
qualidades e virtudes de reconhecido 
aprêço, resolve, especialmente, em 
atenção à inocência dos filhos, per
doar a falta do pai — no presente 
caso o sr. X — . Como é que êste ac- 
to de tam generoso perdão poderá 
integrar-se na verdadeira Caridade? 
Muito simplesmente:

Dar os bons conselhos ao crimino
so, apontando-lhe as consequências a 
que êle e os inocentes filhos estariam 
sujeitos se não lhe fôsse perdoado o 
crime que praticou e evitar o escân
dalo na opinião pública. Esta lição
— uma vez que a pessoa lesada se 
prontificava a perdoar — seria mais 
valiosa do que qualquer outra de na
tureza deprimente e além disso cons
tituiria uma acção que somente pode
ria considerar-se filha da verdadeira, 
da Santa Caridade !

Mas isto não passa de um exemplo, 
que cada leitor apreciará como enten
der nesta hora em que a Caridade 
parece andar de mal com a humani
dade. De resto, a oportunidade para 
fazer estas ligeiras considerações foi- 
-me sugerida por vários casos pas
sados, uns mais antigos e outros 
mais recentes.

E embora se diga que a Caridade 
tem sempre o seu lugar, é preciso, 
todavia, que ela não se confunda com 
a vaidade nem com qualquer outra 
cousa que a desvie do seu mais puro, 
mais são e mais legítimo significado.

A Caridade é o que é !

Z é  da Aldeia.

próximo mês de Novembro o peditó
rio a favor dos cancerosos portugue
ses.

O sr. Arcipreste de Guimarãis e o 
sr. Delegado do Govêrno patrocinam 
êste acto das generosas Senhoras.

Que os Vimaranenses auxiliem a 
nobre cruzada.

das aldeias
Gente das aldeias, broncos lavradores, 
Cabaneiros fortes de reais vírtodes;
Homens desbarbados de sadias cores,
Velhos de suíssas, bons trabalhadores 
D*almas muito francas, d'almas muito rudes:

Mal o dia rompe logo abandonais 
0 morno das palhas, ides pressurosos 
Para os campos, ieíras, hortas e quintais, 
Terra endurecida d’aivião cavais 
Horas sem descanso, sempre canseirosos...

Semeais o milho, semeais o trigo,
Que há-de ser pão nosso, pão de cada dia, 
De sol requeimados, sem nenhum abrigo, j 
Ingeris as berças com o apresigo, 1 
Tarraçada d’água cristalina e fria...

Fazeis as vindimas e pisais o vinho 
Em pequenas dornas, colossais lagares... 
Mostos brancos, roxos dôces.mui docinhos, 
Bebei-los por malgas e por cantarinhos,
E lambeis os beiços, e piscais o lhares..

Guiais os boisinhos ao redor da nora,
Podais as latadas, vides de enforcado, 
Seroais alegres peia noite fora,
Quantas vezes, quantas, ’ té romper a aurora 
A esfolhar espigas loiras no eirado...

Dedilhais violas, palros cavaquinhos,
E cantais cantigas feitas de improviso... 
Ao som das rabecas, ao som dos fèrrinhos, j 
Harmónios, pandeiros, repenicadinhos, j
Saltam vossas pernas, arde vosso r is o . . . !

Ides à míssinha todas as semanas,
Ides às novenas, mais à desobriga. j
Gostais das festanças quando são profanas,; 
De dançar o v i r a ,  mai-las v e r d e s  c a n a s ,  
De atestar o pipo sêco da barriga...

Namorais Marias de cordões maciços,
Belas arrecadas, jeito em corações...
Jogais o cacete por vossos derríços,
Partis muitos braços e quebrais toutiços, 
Dais abraços, beijos, fortes beliscões...

Sois a alegria viva, colorida,
De tudo que é v ida— seiva de viver...
E na hora extrema, feia, denegrida,
Em que a morte leva tôda a vossa vida, 
Abraçais a morte, vós sabeis morrer...
Outubro de 1940.

DELFIM DE GDIMARilS.

Presidente da Câmara

Parte hoje para Lisboa, acompanha
do de sua espôsa, o ilustre Presidente 
da Câinara Municipal sr. Dr. João 
Rocha dos Santos.

Sua Ex.* vai visitar a Exposição do 
Mundo Português e é portador dos 
exemplares especiais da Monografia 
— Guimarãis: História e Arte— que 
se destinam aos Ex.mos Senhores Pre
sidente da República e Presidente do 
Conselho.

O Sr. Dr. Rocha dos Santos apro
veita a ocasião para tratar de alguns 
assuntos de interêsse para Ouimarãis.

Desejamos-lhe boa viagens.

HOJE
A Sapataria Luso
apresenta em EXPO SIÇ ÃO
a sua formidável colecção 
de calçado para agasalho.

EXC LU SIVO S! 
N O V ID A D E S J

Sapataria LUSO
204) Telefone, 6̂4.

EM  C IM A  : A rna ldo  S . G u ise  e Manuel S . G u ise . AO  C E N T R O  : A lbano S . G u ise , F ran c isco  
R. S . G u ise  e Severo  Sou sa  G u ise . E M  B A IX O  : Jo ã o  Ped ro  S . G u ise  e G onça lo  S . G u ise .

A quele  h o m em  d e  a sp ec to  
re c o lh id o  e h u m ild e , em  cu jo  
ro s to  b ra n c o  re luzem  o lh o s 
vivos d a  viva ex p eriên c ia  d o  
m u n d o , fa to  e scu ro , d ire ito , 
lim p o ,c a lç a d o  e n g ra x a d o ,e n é r
g ico  e firm e m as p e rd e n 
do-se n o  v ag a m u n d o  d o s  tran - 
seú n tes  q u a l so m b ra  e r ra d ia ;  
aq u e le  h o m em  q u e , v isto  de 
re lan ce , a u m  faísco  m ais di- 
rec to  d e  luz in ten sa , re c o rta  e 
m o d u la  as severas fe ições da 
g en te  m áscu la  d o  b u rg o  afon- 
s in o ;  aq u e le  hom em  q u e  pas
sa, com  tam  d isc re to  passo  —  
tem , em  sua v ida  de 82 anos 
fe itos, duas m arcas fo rte s  d o  
m ais exem plar ca rác te r. E  tâo  
p u ra s  e m ereced o ras  am bas, 
que , só  em  denunciá-las, está  
feito  seu  en ca recim en to  d e  v ir
tu d es , ho je, ab so lu tam en te  sin
g u la re s  e ra ra s . Ele foi o  car
cereiro, a in d a  q u a n d o , ali à 
esq u in a  da M ise ricó rd ia , em 
fren te  da C asa  d o  D r. M ota 
P re g o , h o n ra  d o  fô ro  v im ara
nense , hav ia  a velha C a d e ia : 
to d o s  os M ag is trad o s  lo u v a
ram  seu  zêlo  ex em p la ríss im o , 
su a  in egua láve l d ed icação , es
c rú p u lo , v ir tu d e s  n o  s e r v iç o ; 
m as to d o s  os q u e , p rêso s, tive
ram  d e  p o r  lá passa r, o  levaram  
m a is g u a rd a d o a in d a n o c o ra ç à o  
pe la  su a  em o ção  b o n d o sa , p e lo  
seu  c o n fô rto  e sp iritu a l, pela  sua 
p ied o sa  assistência . A sua  ta 
refa  d e  C a rc e re iro  foi um  v er
d a d e iro  a p o s to la d o  esp iritu a l. 
D o ta d o  de  um a ra ra  co m p ren - 
são  da v ida , p a rece  q u e  êle 
vivia a v id a  de  to d o s  aqueles 
d e sg raçad o s . Vivia-a e com - 
partilh av a-a  n o  seu  co ração , 
generoso e viril.

N ão  é m enos s in g u la r  a  o u 
tra  facêta  d o  seu  c a rá c te r : êste 
h o m em  d o  p o v o , d aq u e le  pov o  
v im aran en se  q u e  tem  as m ais; 
n o b re s  trad içõ es  he rá ld icas , e 
em  cu jo  b ra sã o  de tra b a lh o  se 
e n co n tram  n o m es da  e s tirp e  
lab o rio sa  da  nossa  O re i;  so u 
be e d u c a r seus filhos e o rien - 
tá-los n o  cam in h o  d ire ito  da 
v ida — tra b a lh a r  h o n estam en te  
pa ra , com  h o n ra d e z , ven cer a 
jo rn a d a  á sp e ra  d a  v ida. P o is, 
q u a n d o  já rep o isa r  lhe  e ra  d a
d o  e de  b o m  g ra d o  reco lh e r 
p o d ia  os fru to s , p ró sp e ro s  fe
lizm ente, dessa  ed u cação , êle, 
te im oso , e p e rs is ten te , qu is  co n 
tin u a r a v iver, p o r  si, e liv re, 
a sua v ida  m o d esta  e ap ag ad a  
— e, co m o  o m ais ru d e  d o s  
tra b a lh a d o re s , sem  c o n ta r  os 
an o s, os serv iços, as ex ig ên 
cias da id ad e , con ten ta -se  em 
sua singeleza m e tó d ica  d e  vi
ver pela ún ica rem u n e ração  do  
seu esfo rço  e, ho je , é carcereiro 
de si p ró p r io  em  to d o s  os na
tu ra is  e leg ítim os dese jos e 
am b içõ es q u e  p u d esse  ter.

O  N oticias de Ouimarãis que  
no  seu  p ro g ra m a  se d ed ica  a 
c o n sa g ra r , tam b ém , to d o s  os 
v e rd a d e iro s  v a lo res  da  nossa 
te rra , sa b e n d o  q u a n to  vale ês
te  h o m em  m o d e s to , em  suas 
v irtu d es , vem  exalçá-las, p o r  
isso  q u e  é p a ra  nó s d ig n o  d e  
en ca rec im en to  a h o n ra d a  lição 
da su a  v ida.

O  Notícias de Ouimarãis tem  
já p ro v as  de  q u a n to  os seus 
filhos h o n ra m  a n o b re  trad ição  
fam iliar. N ós d evem os a a l
g u n s  os m ais p e n h o ra n te s  ra s
g o s  d ã  sua  d ed icação  à te rra  
natal, que êles não esquecem,

m esm o m u ito  lo n g e  d a  P á tr ia  
e so m o s te s tem u n h as  d e  q u a n 
to  êles a  tem  se m p re  p e r to  d o  
co ração . E é p a ra  n ó s tam b ém  
prim acia l d ev e r sa lien ta r  q u e  
reflo resceu  n o s  filhos o c u lto  e 
o  a m o r d o  P ai à  su a  e à  nossa  
T e rra  de  G u im arã is .

Festas Centenárias
0 Cruzeiro da Independênoia 
vai ser solenemente inaugurado

Devem revestir a maior solenidade 
as grandiosas festas que vão realizar- 
-se nesta Cidade, nos dias 7 e 8 de 
Dezembro próximo, para encerramen
to das Comemorações Centenárias 
que aqui mesmo, junto ao Venerando 
Castelo da Fundação de Portugal, se 
iniciaram nos primeiros dias de Junho.

Para isso, iniciaram-se já os traba
lhos, estando tôdas as pessoas que 
compõem a Comissão promotora das 
solenidades e, também, os escutas de 
Guimarãis, que contam já com a ade
são de todos os escutas de Portugal 
e com o valioso apoio da Câmara Mu
nicipal de Guimarãis, na disposição 
de se não pouparem a sacrifícios nem 
a esforços, para que todos os núme
ros do programa sejam cumpridos e 
com rara imponência.

O programa que o «Notícias de 
Guimarãis» publicou já nas suas 
linhas gerais, está sendo cuidadosa
mente estudado e deve ser torna
do público, dentro em breves sema
nas.

Sabemos que no acto da inaugura
ção do Cruzeiro Nacional, a que 
assistem as autoridades superiores do 
distrito e muitas pessoas de represen
tação, devem usar da palavra alguns 
oradores de nomeada.

O amor à Terra e à Qrei 

—  eis a nosso lem a.
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Tenííffao pé da minha porta 
há muito uma coisa morta.
E' uma lâmpada, coitada, 
que quási há um mês ’stá apagada. 
E, a-pesar-de prevenido, 
o fiscal faz-se esquecido.
Senhor Pacheco, é favor 
dar a tal morta calor! . . .
Faça isso, que bem pode, 
pelo seu rico.. .  bigode.
Atente no que se passa, 
não pense que isto é chalaça. 
Veja o que houve no Toural, 
e mais a luz é geral.
Olhe a C asa d a s  G ravatas 
o que sofreu...  com as patas. 
Patas, sim ! Pois que há-de ter 
quem tal coisa foi fazer ?
Era o animal caçar, 
e pôr-lhe o lombo.. .  a suar. 
Quem assim faz aos cristais, 
tem estôfo para mais.
E' capaz de até ferrar 
se a gente à sombra apanhar. 
Portanto, senhor Pacheco, 
não arvore em papo-sêco. 
Cumpra a sua obrigação, 
vá lá dar parte ao Jordão.
Mande lá pôr a luzinha,
«faça esta vontade minha».
Olhe que o ponto é asado 
p'ra se ser desfeiteado.
Mas se tal me acontecer 
de si queixa vou fazer.
Você sabe bem onde é, 
porque já lá esteve ao pé.
Faça isto que lhe digo, 
se quer ganhar um amigo.
Se me não faz a vontade, 
descubro tôda a verdade.
Digo até que o Rei-Primeiro, 
tem falta dum candieiro.

Já depois disto composto, 
foram a luz concertar.
O leitor, 'stando disposto, 
pode esta treta.. .  rasgar.

E m  boa  hora  os A m igos e 
A d m irad o re s  de A ntónio  F e ijó , 
com  o concurso  da C â m a ra  de 
P o n te  do L im a, p ro m o v eram  a 
ed ição d assu asO b rasC o m p letas .

A  B e r t r a n d  c o r r e s p o n d e u  
àquele  esforço  m ais que  justo  
e m ais que sim p ático , colig in
do num  form oso volum e de 
c ê rca  de 5oo p ág inas as 8 o b ras  
do P o e ta  querido .

A s p ro sas  excelsas e am igas 
de L uís de M agalhães e A lb e r
to de O live ira  ali figuram  na 
a ltu ra  p ró p ria  em  que ap rec ia 
ram  no m ais justo  e a lto  louvor 
os m im os do D ip lom ata  e do 
P o e ta  e do A m igo.

A ntónio  F eijó  m o rreu  de 
am or. P ouco  sobrev iveu  à sua 
q u erid íss im a M ercedes.

O  te le g ra m a  de um  ilu stre  
E sc r ito r  sueco dizia-lhe assim  : 
—  «R eceba a ex p ressão  da m i
nha m ais p ro funda sim p a tia  no 
acerb o  lu to  que o feriu .

N unca se en co n tra ram , assim  
reun idos no m esm o se r , b o n d a
de, can d u ra  e be leza , com o na 
su a in co m p aráv e lM u lh er. T ê -la  
conhecido é v en tu ra  que  nunca 
n inguérn  p o d e rá  esquecer.»

A  B ertran d  adop tou  um  tipo  
m iúdo, m as bem  c la ro , p a ra  
c o m p o rta r  tôda  a o b ra  do P o e ta .

A  rev isão  é de um a m eticu lo 
s idade  m o d e la r .

M ais um a vez se  h o n ra  a 
G ran d e  C a s a !

** *
Já  ia esq u ecen d o . M uitas ve

zes no tam os as lib e rd ad es vá
rias dos nossos M odern istas.

D esculpá-los-em os ao ver na 
pág ina  83 desta  A n to log ia  do 
Feijó  em inente  os segu in tes 
dois en d iab rad o s te rce tos a 
co m p le ta r um  soneto  : —

B e l g a t o u r .

Dj  tudo... um pouco
Entramos no outôno o que queie 

dizer que chegamos à estação dos pri
meiros frios e do sol, de leves man
chas cinzentas, a espreitar, furtiva
mente, as árvores que se despem de 
suas folhagens e que, ainda há pouco, 
enchiam de sombra os campos, jar
dins e avenidas.

As mulheres começam a cobrir-se 
melhor, e ainda bein, porque o seu 
nudismo trazia sobressaltada a moral 
— a moral com que todos enchem a 
bôca, mas que, ao mesmo tempo, ca
da um não procura tratar da sua 
própria... Conhecemos, a-propósito 
dêste caso, uma história que mostra 
bem a falta de senso de certas pes
soas que, apontando o escândalo das 
pernas e dos braços nús, se apresen
tam em público, ou mesmo nos tem
plos, elegantemente despidas, que é 
mesmo um louvar ao Senhor!

Mas não contemos a história.. .

Mas sosseguem as almas piedosas. 
Tudo tem os seus limites e, como diz 
o outro, «nem tanto ao mar, nem tan
to à terra».. .  A mulher, em geral, só 
perde em moral pelas suas acções ou 
obras, que possam ofender a morali
dade publica, a dignidade alheia e a 
própria, prejudicar a honra de quem 
quere que seja, dizer o que não deve 
dizer, levantar questões e muito mais 
por aí fora.

O resto não ofende — quando mui
to a mulher só tem a perder porque 
mostra-se demais, dando em resulta
do isto: serem menos vistas para que 
melhor sejam apreciadas na escultu
ral beleza dos seus corpos. E se é 
verdade que a rapariga de hoje per
deu parte dos seus encantos, não a 
culpemos : as mamãs são as primeiras 
a julgar-se ainda meninas nas igrejas, 
nos bailes, nas ruas e nos passeios...

Já Félix Correia escreveu um dia 
que «o que é bom é para se vêr» !

Morreram os líricos sonhadores do 
outôno sentimental e triste, e já as 
guitarras não gemem dolorosamente 
o fado tísico junto das campas frias 
das noivas.. .

O fado, hoje, é outro — outros os 
tempos, os costumes, até mesmo a 
arte de trucidar mais depressa, mais 
ràpidainente a humanidade.

Que pesado e triste não é o seu 
fado, não é assim, leitor amigo ?

Domiré.

B a i p p o  d  ^ p e e l a

C h am am o s a a ten ção  das p es
soas in te re ssad as  p a ra  a deli
b e ração  cam ará ria  s o b re  o B air
ro  d ’A rcela , c o n fo rm e  re su m o  
d a  sessão  q u e  p u b licam o s n o u 
tro  lu g a r  so b  a  ep íg ra fe  C âm a
ra  M u n ic ip a l.

O  afecto que 
M e en ch era  de 
P a ix ão  fatal
Vê com  a rd o r 
T e u  belo co r
po  e sc u ltu ra l!

T a m  longe não  iria José R é-

e " ’ o .

IH D IG H O  H U E I I I E I I I
Referiu-se a Imprensa ao facto de 

em determinada noite da semana se
rem partidos alguns cristais da facha
da da «Casa das Gravatas». Aos pro
testos já feitos contra tam degradante 
e criminoso procedimento, vimos jun
tar os nossos, mas fazêtno-lo com 
vergonha, porque, de facto, nos sen
timos envergonhados com actos de 
semelhante natureza, que apenas ser
vem para vexar ou deprimir o bom 
nome de Guimarãis. E é assim que, 
pela calada da noite, se cometem os 
mais repugnantes e indignos actos de 
vandalismo, e isto porque a cidade 
não é policiada convenientemente, 
por falta de guardas. Desde há mui
to tempo que se vem pedindo a poli
cia suficiente para esta cidade, mas 
nem no céu nem na terra são ouvi
das tam fervorosas suplicas. Guima
rãis nem tem polícia nem deixa de a 
ter, porque o número de guardas que 
há não chega a nada, tam reduzido 
êle é. Como é que uma cidade como 
esta pode ser regularmente policiada 
coin um giro de dois ou três polícias 
de cada vez? Francamente, nao com
preendemos semelhante anomalia e 
torna-se necessário que quem de di
reito se digne tomar providências. 
Guimarãis, esta terra de honrosos 
pergaminhos e honrosa tradição, não 
pode continuar sem ser atendida na 
sua pretensão de ter uma Esquadra 
policial com o mínimo de 35 guardas. 
Tudo que não seja isso corresponde 
àquilo que tem acontecido em pleua 
cidade, isto é, os vândalos noctíva
gos transformam-se em perigosos 
agentes de destruição, sem respeito 
por nada nem por ninguém. O que 
fizeram no estabelecimento comercial 
em referência, um dos mais interes
santes e mais modernos da cidade, 
devido à completa transformação por 
que passou há pouco tempo, é o bas
tante para se fazer uma ideia do ins
tinto de malvadez daquelas pessoas 
que se entregam a prejudicar e a des
gostar quem, como os proprietários 
da «Casa das Gravatas», procura 
embelezar a cidade. Oxalá, pois, que 
os criminosos sejam descobertos, a-fim- 
-de que sôbre êles caia o rigor máxi
mo da Justiça, de modo a limpar a 
cidade dessa escumalha replente, que 
outra coisa não faz senão comprome- 
tsr esta terra. São actos que, como 
dissemos, nos envergonham.

Cadeia com êles, mas para tôda a 
vida 1

X.
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L I R A  P A T R I Ó T I C A
( -Á. 2>v<Eocid_acLe l i a s  o - " b r a s i l e i r a . ) I

Temeridade
Pobre e singelo pastor,
D e fa la  rude, alma inquieta,
Viriaio é bem a meta 
D o lusitano V alor:

D os ${ermínios, com vigor,
Expulsa a gentç irrequieta;
E  ante o forte, audaz, Atleta,
Todos tremem de pavor!

A té  J{oma —  que assombrava,
P fla sua força e esplendor,
E  a Lusitânia deseja,

P fra fa zê-la  sua escrava. . .  — 
Sucumbe, frente ao Pastor,
Que a venceu, sempre, em p eleja !

Capital do Império,
Setembro do Ano Aureo.

Voluntariedade
Vêde êste Jífonso  —  primeiro 
R ei que Portugal regista  —
Só cuidando da conquista 
Desta Terra, ao mouro a r te ir o ...

Onde vereis vós guerreiro 
D e mais larga e sábia vista;
Ou façanha par, bemquista,
P ’ra assombrar o Mundo inteiro?

Onde vereis mais vontade,
M ais poder noutro montante,
E  igual Fé, na M édia-Idade?

E  braço, que de um Infante,
P ’ra tôda a Eternidade 
Fizesse um Povo gigante ? ! . . .

Sacrifício
Lisboa —  a moira encantada 
Que o Tejo beijou e beija —  
Roubada à Pé, só deseja 
Ser por cristãos resgatada.. .

E  jÇ / o n s o —  a mais nobre espada 
Que ao Sol das guerras flam eja  —  
Sabe que a sorte o bafeja,
Com Deus por si na Cruzada !

Lisboa . . .  já  é  cristã,
P o r  entre o ardor e bulício 
D os que lutam com a fã . . .

E  é n ossa , p ’ lo sacrifício  
D e uma vida —  ó glória vã !  —
D e jY fon iz, herói p atrício!

(Do Breviário da Raça, em preparação). 
A L T IN IN O  G O N Ç ALVES•Horas bárbaras

C om  as fro n te ira s  g u a rn e c id a s  d e  m ilícias ru ssas , Esta- 
nislau é o b r ig a d o  a e n tra r  d is fa rçad o  na P o ló n ia . C o n tav a  
com  o  a p o io  d a  sz lach ta , que  já lhe  fô ra  favorável, e com  a 
am izade  de a lg u m as fam ílias p o d e ro sas , e n tre  as quais  tin h a  
p a r tid á r io s . D e facto , a D ieta confirm a a sua  ele ição  e assim  
se co loca  em  d ec la rad a  resistência  às p re ten sõ es  de do m ín io  
da R ússia  e d a  Á u stria . L ogo , p o u co s d ias d ep o is , e scu d ad o s  
com  um  ex érc ito  ru sso  de 60.000 hom ens, a C sa rin a  A n a  e o 
Im p e ra d o r  p ro te g e m  a eleição de um  o u tro  can d id a to , favo
rável às suas m an o b ra s  p o lític a s : o filho de Augusto III. T e 
m os assim  d o is m o n arcas  e le itos. A incrível, m as ev iden te , 
v o lu b ilid ad e  d a  szlach ta  só p o d e  exp licar-se  p o r  ela haver 
p e rd id o  já os sen tim en to s  e a fôrça pa trió tica . D u ran te  la rg o s 
anos, ela p ro c u ra ra , e co n seg u ira , m an te r ín te g ro  o ca rác te r 
nacional, sua ciosa in d ep en d ên c ia , o d ire ito  da P o ló n ia  a d isp ô r  
liv rem en te  d o s seus d e s t in o s ; so u b e  re p u lsa r  com  en erg ia  as 
su g estõ es  d o  e s tra n g e iro  am b ic io so  e d e sm a sc a ra r  o jô g o  pro* 
te rv o  das astúcias d o  in im igo . E se bem  q ue , no  d e c u rso  d o  
sécu lo  X V II, houvesse , no  c iúm e de suas reg a lia s  e  p o r  vezes 
no  d esen fre io  de  suas paixõ is, re s tr in g id o  o  p o d e r  real no  
acrésc im o  d o s seus p ró p r io s  p o d e re s , na re a lid a d e  n ão  a b u 
sara  dessa situ ação  e m an tivera -se  fiel à  u n id a d e  n ac iona l. 
M as os seus chefes de  m ais p restíg io , os seus ho m en s em i
nentes, os co ra jo so s p a lad in o s  eram , tam b ém , os g u e rre iro s  
heró icos da P o ló n ia  — e p o r  sua p á tria  hav iam  ca íd o  no s d u ro s  
e v io len tos co m b a tes  c o n tra  os M o scov itas, os T u rc o s , os 
S uecos. E stava assim  d esfib rad a  d o s  e lem en to s m ais sãos, 
e o  nível in te lec tua l b a ix a ra  m u ito . A p ro v e ita n d o  su a  fra 
queza, esta  decad ên cia  am e a ç ad o ra  de  ru ín a , a a ris to c rac ia , 
cu jos d e sreg ram en to s  am b ic io so s p o r  várias vezes n o tám o s já  
a trav és  as pág inas da  su a  h is tó ria  n este  país, av id am en te  se 
a p o d e ro u  d o  g o v ê rn o  e e n tro u  de fac to  a g o v e rn a r . O ra , co 
m o não  tin h a  cap ac id ad e  (ou desejo) d e  p ro m o v e r  as re fo r
m as n ecessá ria s ; d iv id id a  p o r  aq u e las  acêsas riv a lid ad es  e n tre  
as g ra n d e s  fam ílias, q u e  p ro cu rav am  no  e s tra n g e iro  o ap o io  
a seus in te n to s  de p reem inênc ia , e com o , p o r isso  m esm o, se 
en co n trav a  na im p o ss ib ilid ad e  d e  p a tr io ticam en te  d ir ig ir  a 
po lítica  ex te rn a , ein  vista da in d ep en d ên c ia  e da  defesa nacio 
nal, fo ram  o u tra  vez e n o v am en te  d e sa s tro so s  te rriv e lm en te  
os re su lta d o s  da sua acção . A ssim  se o b lite rav a  o sen tim en to  
nacional — «m uito  ao  co n trá rio , n o ta  Matton, as riv a lid ad es 
e n tre  as g ra n d e s  fam ílias rep e rcu tiam -se  fo ra  d o  país e se r
viam  ao  jô g o  d o s in im ig o s da P o ló n ia , com  q u em  m esm o, 
aliás, ce rto s  m agnates nào  se co ib iam  de  n eg o c ia r, e foi p o r 
seu  in te rm é d io  q u e  se fêz sen tir a acção  ru ssa  ou  austríaca , 
d e s tin ad a  a te r o  re in o  m an ie tad o  na im p o tên c ia  p o r m eio  da 
anarquia»». E n tre ta n to , co m o  Leszczynski não  se c o n fo rm ara  
com  a eleição de Augusto III, saiu  a co m b a tê -lo , d ep o is  de 
h av er so lic itad o  o aux ilio  do  sô g ro , o rei L uís X V . A F rança  
p ro m e te u  êsse  au x ílio . As fo rças ru ssas , q u e  haviam  o cu p a d o  o 
país p a ra  a sseg u ram en to  d a  eleição d o  c a n d id a to  e s tran g e iro , 
fo ram  re p e lin d o  as de Estanislau Leszczynsky, q u e  se e n tr in 
ch e iro u  em  D an tz ig . A li, c e rcad o  pelos R ussos, d u ra n te  c inco  
m eses co m b a teu , d u ra n te  c inco  m eses re sis tiu , à e sp e ra  d a 
que le  p ro m e tid o  aux ílio  da F ran ça , q u e  n u n ca  m ais chegava. 
O  C o n d e  P lé lo  d e fen d e  D an tz ig  h e ro icam en te . M as co m o  as 
fo rças ru ssas  haviam  sid o  re fo rçad as , co m o  os so c o rro s  in te r
nos estavam  im p ed id o s , pela o cu p ação , d e  q u a lq u e r  efectiva 
in te rfe rên cia , os sitian tes, ex au sto s  d e  lon g a  resistênc ia  he
ro ica  e d e s ilu d id o s  d o  c o n cu rso  da F rança , fo ram  v enc idos e 
D an tz ig  foi o c u p a d o  pelas fô rças ru ssas, em  n o m e  de A u
gusto III, em  m aio  de 1734.

IDESPORTOI

F O O T - B A L L

O  V itó ria  S p o rt C lub  jogou 
no p assad o  dom ingo o segundo  
desafio  da p re sen te  época no 
seu  cam p o , tendo  com o a d v e r
sá rio  o S p orting  C lub  de E s 
pinho . V erificou-se, no final, o 
re su ltad o  de trê s  goals p a ra  
cada um  dos con tendores.

A p a rtid a  foi jogada  com  
b astan te  en tu siasm o , e sfo rçan 
do-se cad a  um  dos g rupos p o r 
ch am ar a si a su p rem ac ia , con 
segu indo , a lte rn a d a m en te , am 
bos tal objectivo .

O  V itória , que se ap resen to u  
sem  o back d ire ito  L ino, p o r êste  
se en co n tra r les io n ad o , e que 
só fêz a lin h ar O liv e ira  d u ran te  
a p rim e ira  p a r te , jogou abaixo 
das suas p o ss ib ilid ad es , so b re 
tudo po r te im a r em  não  pô r 
em  p rá tica  a sua hab itu a l toa
da , com  o que só beneficiou o 
ad v ersá rio , m ais especia lizado  
em  jôgo a lto . E  bem  m au  bo
cado te ria  p assad o  se não fos
se a excelente ac tu ação  de Ri- 
coca, a q u em , na  v e rd a d e , fica 
devendo  o resu ltad o  obtido .

O  S p o rtin g  C lu b  de E s 
pinho — g ru p o , a tlè ticam en te , 
m uito  bem  constitu ído  — deu  
reg u la r  con ta  de si, e m ais u m a 
vez conseguiu  jo g a r em  G u i
m arã is  sem  e x p e rim en ta r  o 
travo  da d e rro ta  — o que a 
g rupos m ais ap e trech ad o s  nem  
sem p re  tem  acontecido.

N a ob tenção  dos ten tos, o 
V itória andou sem p re  à fren te , 
tendo  o p rim e iro  sido  m arcado  
pelo  seu avançado-cen tro , de
pois de B ravo  o h av er p re p a 
rado  ex ce len tem en te . E s te  ú l
tim o jogador m arcou  ainda , 
com  m érito , o te rce iro  e ú lti
m o goal da sua equipe. O li
veira  foi o m a rcad o r do se 
gundo.

O  g ru p o  local fêz dois p o n 
tos na p rim e ira  p a r te  e um  na 
segunda. O  S p o rtin g  de E sp i
nho fêz o c o n trá r io : um  na 
p rim e ira  e do is na ú ltim a.

A assis tên c ia  pouco nu m e
ro sa , m as co rrec ta . T ã o  cor- 
rec ta  que e sp e ro u  quási um a 
h o ra , sem  p ro te s to , que ap a
recesse  á rb itro  p a ra  o encon
tro .

João  P asso s  desem penhou-se  
dessa  m issão. O  seu  trab a lh o , 
que foi facilitado pela  correc- 
ção dos jogadores, ag rad o u .

*

Escola Industrial e Comercial
ABERTURA DAS AULAS

No pretérito dia 7, pelas 20 horas, 
realizou-se neste estabelecimento de 
ensino a abertura dos trabalhos esco
lares, tendo-se realizado para êsse 
efeito urna sessão solene, que foi pre
sidida pelo ilustre Director da Escola, 
professor sr. António de Azevedo, 
secretariado pelos professores srs. 
Dr. Fernando de Matos Chaves e Má
rio de Sousa Menezes, com a assis
tência do restante corpo docente, de 
muitos alunos e de outras pessoas.

Aberta a sessão, usou da palavra o 
professor sr. Mário Menezes, que fez 
uma alocução alusiva ao acto, com 
interessantes considerações sôbre o 
ensino Técnico. Por fim, dirigiu uma 
saudação aos alunos que iam receber 
prémios pecuniários e menções hon
rosas e salários, fazendo votos para 
que êsse galardão do bom aproveita
mento e bom comportamento dos alu
nos que se distinguiram no ano lec- 
tivo findo, servisse de estímulo àquê- 
les que devam seguir tam nobre exem
plo.

Terminadas as suas palavras, foi 
muito aplaudido, procedendo-se, em 
seguida, à distribuição dos prémios, 
das menções honrosas e dos salários.

O prémio da Junta de Província, 
de 300$00, foi conferido à aluna fina
lista Maria Antónia Magalhãis Bastos 
de Azevedo, que concluiu o Curso 
industrial com 17 valores.

Os prémios «Gil Vicente», de 50$00, 
da Câmara Municipal de Guimarãis, 
foram conferidos aos alunos José Ar- 
mindo de Sousa Pinto, Guilherme de 
Oliveira Vaz, Armando Porfírio da 
Cunha Lôbo e José António de Frei
tas, os dois primeiros do Curso de Co
mércio e os dois últimos do Curso In
dustrial. Todos os alunos premiados 
foram indicados pelo Conselho Esco
lar, de harmonia com as condições 
estabelecidas pelas entidades que con
cedem os prémios em referência. Tam
bém foram distribuídos salários aos 
seguintes alunos : Paulo Leite de Oli
veira, 50J70; Jerónimo Diamantino 
de Sousa Santos, 56$60; João Macha
do, 64$10; Aida Marques Fernandes 
Martins, 63S50; Maria Helena Vilaça 
Ferreira, 63$50; Margarida Ferreira 
da Silva, 6l$00; Benjamim Pereira 
Caídas, 70$70; Aurea Celeste Mar
ques da Silva, 84$50 e Maria Antónia 
Magalhãis Bastos de Azevedo, 84$50.

E assim terminou esta tam interes
sante sessão solene.

::::::::::::::::::::..........

“ B A T A ”
l |  A melhor bota de borracha j l

E l e g a n t e
L e v e

R e s is te n te
Vendedor exclusivo :

Sapataria LUSO
Telefone, 264

Câmara Municipal
HOMENAGEM D0 BRASIL 
A D. AFONSO HENRIQUES

A Câmara, em sua sessão ordinária 
de 9 , tomou conhecimento de um 
ofício do Sr. Cônsul do Brasil, na 
cidade do Pôrto, a comunicar que, 
entre as atribuições da Embaixada 
Especial do Brasil às Comemorações 
Centenárias de Portugal, estava a 
colocação de uma corôa de bronze 
na estátua de D. Afonso Henriques, 
o que não pôde levar a efeito, em

I virtude da corôa não ter chegado a 
I tempo, pelo que pede ao presidente 
| do Municipio se digne designar o 
! dia e a hora em que, com a sua co- 
, mitiva, poderá desempenhar-se da 
; tão honrosa missão de colocar a 
referida corôa, oferta do Brasil, ao 

| Primeiro Rei de Portugal. O Sr. 
Presidente informou a Câmara de ter 
já agradecido em nome da mesma ao 
Sr. Cônsul do Brasil e haver pedido 

| autorização à Direcção Geral dos 
j Edifícios e Monumentos Nacionais, 

para colocar a corôa junto do aludi
do Monumento.

A Câmara ficou inteirada, resolven
do dar o maior brilho às cerimónias 
correspondentes a tão penhorante 
homenagem.

* *

A ntes d êste  encon tro , joga
ram  as R ese rv as  do V itória 
com  o M undial F . C ., de B ra 
ga. O s  v im aranenses g an h aram  
bem  p o r 4-2 .

A rb itro u , im p arc ia lm en te , Jo 
sé A lves P in to .

*♦  *
Inicia-se hoje o C am peonato  

D istrita l, a p rova  q u e , sem  
dúvida, m aio r in te rêsse  d es
p e rta  nas cam adas d esp o rtiv as  
da região .

O  V itó ria — C am p eão  do Mi

nho e do D istrito  de B rag a  —  
desloca-se  à c idade de B arce los, 
onde d e fro n ta rá  o ag u errid o  
Gil V icente .

E sp e ra n d o  que  o G ru p o  vi- 
m aran en se  se co m p o rte  com o 
verd ad e iro  C am p eão  que é, fa 
zem os os m ais sinceros votos 
p a ra  que  a lu ta  d e c o rra  d eb a i
xo da m e lh o r co rrecção , d ign i
ficando-se a ssim  o D esporto  e 
honrando-se as T e r r a s  re p re 
sen tad as pelos dois a n ta g o 
n istas.

J .  Gualberto de Freitas,
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MISERICÓRDIA de CUIMARAlS
No Hospital Geral de Santo Antó

nio fizeram-se, no 3.° trimestre (Jnlho, 
Agôsto e Setembro), as seguintes ope
rações :

1 Cnretagem por metrite hemorrá
gica;

3 Trepanações por fractnra de crâ- 
neo;

1 Trepanação da tíbia e curetagem 
por osteo-mielite (a um doente pen
sionista).

1 Trepanação por fractnra do fron
tal com encravamento ósseo;

1 Trepanação e cnretagem da tíbia 
por osteo-mielite.

1 Cara radical por hérnia ingninal 
congénita;

1 Redação por eventiação;
1 Desbridamento e cnretagem por 

periostite com sequestros da tíbia;
1 Extração por mutilação-apresen

tação de espádua de feto morto;
1 Extração de kistos do cordão es- 

perraático;
1 Cura radical de hérnia inguinal 

direita (a um doente pensionista);
1 Sotura em 2 planos de ferida da 

côxa, redução da fractuxa e aplicação 
de aparelho gessado (a um doente 
pensionista);

1 Amputação do braço pelo 1/z mé
dio por esfacelamento do cotovêlo di
reito ;

1 Laparotomia por fibromioma;
1 Laparotomia sub-umbilical e larga 

lavagem abdominal, por ferida de ins
trumento corta-perfurante (a um doen
te pensionista);

1 Tenorrafia por corte de todos os 
tendões anteriores do pulso;

28 operações de pequena cirurgia: 
amputações, desarticulações, etc.

UM A P Ê L O
Mais alguns leitores vieram ao nos

so encontro, trazendo-nos os seus do
nativos para aquela criança que há 
algumas semanas se debate com uma 
terrível paralisia infantil e para quem 
vimos pedindo nas colunas do nosso 
jornal.

Recebemos de uma senhora sempre 
pronta a colaborar em obras humani
tárias e que tem sido nossa grande 
auxiliar em outras cruzadas de cari
dade, levadas a efeito pelo «Notícias 
de Guimarãis* a quantia de Esc. 
10Ç00, e de um amigo dedicado do 
nosso jornal e considerado vimara- 
nense a importância de esc. 20$0U.

Em nome do nosso protegido e de 
seus extremosos pais, os nossos agra
decimentos.

Transporte . . . 160S00
Anónima . . . .  10$00
Anónimo . . . .  20S00
A transportar . . . 190*00

M rts s e s  de Serzcdelo
Vai construír-se, na populosa fre

guesia de Serzedelo, conforme já no
ticiamos, a residência paroquial, me
lhoramento êste que há muito se fazia 
sentir naquela povoação e que vai ser 
levado a efeito devido à iniciativa e 
boa vontade de um grupo de dedica
dos paroquianos.

A propósito dêsse melhoramento 
sugerem-nos a ideia de lembrar às 
entidades competentes que seria mo
mento oportuno de se dar cumpri
mento ao legado do saudoso vimara- 
nense e grande benemérito José 
Pereira Torres Carneiro, que em sua 
última vontade legou àquela freguesia 
uma escola e um asilo para pobres.

Oxalá que a escola e o asilo sejam 
levantados em breve para que a fre
guesia de Serzedelo entre em nova 
fase do progresso a que tanto aspira.

da cidade
Diversas ‘Notíoias
Çrave desastre

Na madrugada de segunda-feira 
Última, uma camioneta que seguia 
desta cidade em direcção a S. Tor- 
cato, encontrou-se com outra que 
vinha em sentido contrário, a M. M. 
4886 —  guiada pelo motorista Antó
nio Aguiar Lopes. Ambas pararam, 
no lugar da Cachada, freguesia de 
S. Torcato, em plena estrada, com 
o fim de a primeira abastecer de ga
solina a segunda.

Quando se procedia à operação 
de vasar aquele líquido para o depó
sito do veículo que vinha para esta 
cidade, inflamou-se a gasolina, que 
estava na referida lata.

Quem procedia a esse trabalho,

f iara evitar comunicar o fogo ao re- 
erido veículo, atirou com a lata para 

o meio da estrada, mas o líquido, a 
arder, foi atingir os menores Fracis- 
cisco, de 12 anos, filho do motorista 
António Aguiar Lopes, e Teodoro 
Ribeiro, de i5 anos, filho de António 
Ribeiro Guimarãis, desta cidade. 
Imediatamente foram os sinistrados 
metidos num dos veículos, que os 
levou ao Hospital da Misericórdia, 
onde foram convenientemente socor
ridos, ficando ali internados, pois as 
queimaduras que sofreram eram de 
certa gravidade. Mais tarde, o Fran
cisco Aguiar Lopes foi transportado

para a residência de seus pais, em 
virtude do seu estado ser desespera
do e veio a falecer, no meio do mais 
horrível sofrimento, horas depois.

O Teodoro Ribeiro ainda se en
contra hospitalisado.

Ignoram-se as causas da inflamação 
da gasolina, mas supõe-se ter sido 
proveniente de alguma ponta de ci
garro ou fósforo que, inadvertida
mente, tivesse sido lançado para o 
chão.

Jjesordem
Numa taberna do Largo do Salva

dor, onde tinham estado a jogar as 
cartas, e a propósito de qualquer 
discussão que se levantou acêrca do 
mesmo jôgo, envolveram-se em de
sordem : José Machado, casado, sa
pateiro, de 3o anos e António Joa
quim da Silva, casado, sapateiro, de 
32 anos, tendo êste sido ferido, à 
navalhada, pelo José Machado, que 
lhe vibrou profundos golpes no rosto, 
atingindo-o numa vista e na mão 
esquerda. Quando desapartava os 
contendores e ao tentar desarmar 
seu irmão, José Machado, feriu-se 
também, na mão esquerda, Domin
gos Machado, casado, sapateiro. A 
G. N. R. tomou conta da ocorrência.

€scola de S. Jorge 
de Selho
Foi recentemente nomeada para 

o lugar da escola feminina da fre
guesia de S. Jorge de Selho (Pevi- 
dém), a distinta professora oficial 
sr.a D. Beatriz Faria Almeida Pereira.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes, à Rua da República.

Câmara Municipal
Deliberações da Sessão de 9:

Bairro da Arcela — Foi aberta a 
praça para a arrematação dos pré
dios por grupos e terrenos anexos, 
de que se compõi o bairro da Arce- 
la, resolvendo a Câmara retirar da 
praça a arrematação, em virtude de 
ter havido um único licitante, con
forme lhe era permitido pela 8.* 
condição.

A Câmara resolveu mais pôr ac- 
ções dc despejo imediato contra 
todos os inquilinos daquele bairro 
que, até ao fim do mês, não paguem 
integralmente as rendas em dívida.

A Câmara deliberou: mandar pro
ceder à reparação do teto do côro 
do Cemitério Municipal e colocar 
uma porta de vidros na secretaria 
do mesmo cemitério, até à impor
tância de i.5oo#>oo; mandar que, 
pela repartição de engenharia se 
proceda à construção de uma estada 
para limpesa do frontão da Colegia
da e do padrão comemorativo da 
Batalha do Salado; conceder um 
subsidio de 5oo#oo à Comissão Or
ganizadora da Peregrinação à Penha; 
aprovar o projecto de alargamento 
do caminho público entre o lugar 
de Soutelinho e a ponte de Donim, 
pedindo para esta obra a comparti
cipação do Estado.

Arrematações: Procedeu-se à ar
rematação da casa com os números 
de polícia 40*44 da Rua Francisco 
Agra e terreno anexo, sendo arrema
tante Manuel Marques da Silva Cam
pos, pela quantia de 29 contos.

Vi da  C a t ó l i o a
Inauguração duma preciosa Imagem 

em talha de N. Senhora do Perpétuo 
Socorro, no templo dos Santos Passos
— Ontem, dia 12 , às 5 horas da tar
de, inaugurou-se no templo dos San
tos Passos uma lindíssima Imagem 
de N. Senhora do Perpétuo Socorro, 
oferecida à Confraria dêste nome 
por uma senhora devota da Virgem 
milagrosa. E’ uma obra de arte que 
logo no primeiro olhar exerce uma 
atracção poderosa sôbre todos os 
que a contemplam.

A’s 5 horas da tarde realizou se a 
Bênção solene da veneranda Imagem 
pelos Revs. P.® Redentoristas, devi
damente facultados pelo Ex.mo Pre 
lado. Depois do Têrço e encerração 
do SS."° Sacramento, houve a Salvè 
cantada e Beija-mão. O programa 
de hoje, domingo, é o seguinte : A’s 
6  horas, missa e comunhão geral dos 
associados e devotos com a fita e 
medalha ao peito. A’s 8 e meia ho
ras, missa cantada dos Anjos pelo 
côro de asssociados, e ao Evangelho, 
prática pelo Rev. P.» Patrício Gon
çalves e segunda comunhão geral.
— De tarde, às 4  horas, Exposição, 
Têrço, Consagração e Prática pelo 
Rev.» P.» Virgílio, terminando se 
com o Beija-mão e despedida a N. 
Senhora.

N. S. do Rosário, em Gondar — Rea
liza-se hoje, na igreja paroquial de S. 
João Baptista de Gondar, uma fes
tividade em honra de N. S. do Rosá
rio, havendo de manhã missa solene 
e sermão e de tarde, arraial com 
música, fôgo e outras diversões.

Ontem à noite realizou-se uma 
imponente procissão de velas da ca
pela do Senhor de Serves para a 
referida igreja, na qual foi conduzida 
uma linda Imagem de N. S. de Fátima.

Festa de Santa Teresinha — Reali
za-se hoje, na igreja paroquial de 
S. Sebastião, uma linda festividade 
em honra de Santa Teresinha, com 
o seguinte programa:

A's 8  horas — Missa cantada pe-
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R O S A  P E R E IR A  R E B E L O  vem parti
cipar a todas as suas Ex.mas Clientes e Amigas 
que vai abrir, brevemente, a estação de inver
no, fazendo a exposição de um variado sortido 
de chapéus, entre o qual figurarão muitos mo- 

dêlos, exclusivos para o seu atelier.
No próprio interêsse das suas estimadas Clien
tes ousa recomendar-lhes que não comprem 
sem verem a sua colecção, no atelier à R u a
de S . D â m a s o , 89 -- G u i m a r ã i s .
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las associações femininas da paró
quia e Comunhão Geral.

A’s 16 h. — Exposição do SS.m0 
Sacramento, devoção do mês do Ro
sário e Sermão de Santa Teresinha.

Será orador o rev. P.» Ernesto Do- 
mingues, do Seminário da Gosta.

Pia Associação dos Amigos do Sa
grado Coração de Jesus — No próxi
mo domingo, 20 , realiza-se na igreja 
de N. Senhora da Oliveira, pelas 7 
horas, a reUnião mensal desta Asso
ciação que consta de missa resada, 
comunhão, prática e bênção do San
tíssimo.

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Com suas famílias regressaram das 
suas propriedades a esta cidade os 
nossos prezados amigos srs. Francisco 
de Faria, Alberto da Cunha e Castro, 
dr. Fernando Aires e António Geraldo 
Guimarãis.

—  Da Póvoa de Varzim regressou, 
com sua família, 0 nosso prezado 
amigo sr. Alberto José Ribeiro.

— Regressou das suas propriedades 
de Polvoreira a familia do nosso pre
zado amigo sr. Jacinto José Ribeiro.

— Também regressou, com sua mãe, 
da aldeia, 0 nosso prezado amigo sr. 
Adelino Lobo Neves Pereira.

— Com sua esposa, partiu para, L is
boa, 0 nosso prezado amigo sr. Benja
mim Constante da Costa Matos.

—  Com sua família, regressou das 
suas propriedades a estn Cidade, 0 
nosso prezado amigo sr. Domingos 
Mendes Fernandes.

—  Das suas propriedades de Baiô- 
na, Taipas, regressou a esta cidade 0 
nosso prezado amigo e ilustre clinico 
sr. Dr. Alfredo Peixoto.

— Da Póvoa de Varzim regressou a 
esta cidade, acompanhado de sua famí
lia, o nosso prezado amigo sr. Manuel 
Joaquim da Cunha Machado.

— Com sua família, partiu para 
Lisboa, 0 nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Dr. Serafim Ferreira de Oli
veira.

— Acompanhados de suas famílias, 
tem estado em Lisboa, de visita à ex
posição do Mundo Português, os nos
sos prezados amigos srs. Dr. João 
Ayres de Azevedo, Francisco d’Assis 
Costa Guimarãis e Rodrigo Pimenta.

—  Com sua família regressou a esta 
cidade 0 nosso prezado amigo e distin
to clinico sr. Dr. Bonfim Martins Go
mes.

—  Regressaram de Lisboa acompa
nhados de suas famílias, os nossos 
prezados amigos srs. Artur Fernandes 
de Freitas, Afonso Costa Guimarãis, 
Alberto Vieira Braga, Atnnindo Coe
lho, Gualdino Pereira e Manuel Ma
chado.

— Encontram-se, com suas famílias, 
na Póvoa de Varzim, os nossos preza
dos amigos srs. Luís Gonzaga F, de

Carvalho, Joaquim Guise e António 
Guise.

— Acompanhado de sua espôsa e 
filhitiha, partiu para Agueda, onde 
continuará os seus estudos militares, 0 
nosso prezado amigo sr. José Maria 
da Mota Freitas.

— Deu-nos 0 prazer da sua visita 0 
nosso prezado amigo sr. Joaquim Pe
reira da Cunha, de Tàgilde, que se 
fazia acompanhar do sr. Boaventura 
Leite de F'aria, disiinto estudante do 
Seminário de Braga.

— Regressou da Serra da Estrela 0 
nosso prezado amigo e distinto oficial 
do exército sr. cotonel Luiz Pereira 
Loureiro.

— Regressou da Póvoa de Varzim 0 
nosso prezado amigo sr. Aurélio de 
Barros Martins.

—  Partiu para Fátima, com sua fa- 
!; mil ia, 0 nosso prezado amigo e esti

mado solicitador sr. Francisco de Faria.
— Para Fátima, de onde seguirá 

para Lisboa, partiu, acompanhado 
de sua familia, o nosso pregado ami
go sr Antero H. da Silva.

— De Lisboa regressou, acompa
nhado de sua espôsa, o sr. tenente 
Ernesto Moreira dos Santos, digno 
comandante da G. N. R.

— Das suas propriedades de Cabe
ceiras de Basto regressou a esta ci
dade, acompanhado de sua familia, 
o nosso pregado amigo e abastado 
proprietário sr. dr. Francisco Mei
reles.

Arnaldo de Sonsa Guise
No passado dia 10, passou 0 aniver

sário natalício do nosso prezado ami- 
\g* e conterrâneo sr. Arnaldo de Sousa 

Guise, que se encontra no Rio de Ja 
neiro (Brasil), e a quem enviamos, em
bora de bem longe, um abraço amigo 
de felicitações.

Dr. Eduardo de Almeida
Acompanhado de sua familia, regres

sou a esta cidade 0 nosso prezado ami
go e ilustre Colaborador Sr. Dr. 
Eduardo de Almeida.

Doentes
António José Pereira de Lima — 

Encontra-se ligeiramente incomoda
da o nosso pregado amigo e estimado 
vitnaranense sr. António José Pereira 
de Lima, a quem desejamos 0 mais 
breve e completo restabelecimento.

Encontra se já completamente resta
belecido 0 nosso prezado amigo e dis
tinto oficial do Exército sr. Tenente 
Coronel Francisco Martins Ferreira. 
Folgamos.

—  Esteve ligeiramente incomodado 
o nosso prezado amigo sr. Antão de 
Lencastre, a quem desejamos rápido e 
completo restabelecimento.

— Tem passado incomodado o nos
so prççado amigo e conceituado in

dustrial sr. António José Pereira 
Rodrigues.

Desejamos as rápidas melhoras de 
todos os doentes.

Dr. Isaías Vieira de Castro
Segundo informações fidedignas, con

tinua a experimentar sensíveis melho
ras, devendo entrar dentro em breve 
em franco restabelecimento, 0 nosso 
prezado amigo e conterrâneo sr. Dr. 
Isaías Vieira de Castro, distinto clini
co, que como temos noticiado se encon
tra no Hospital da Ordem do Carmo, 
do Pôrto, onde tem recebido numerosas 
visitas dos seus inúmeros amigos, e de 
onde dentro em breves semanas deve 
regressar a esta cidade.

Folgamos em dar aos nossos preza
dos leitores esta notícia e continuamos 
a fazer os mais ardentes votos pelo rá
pido e completo restabelecimento do 
abalizado clínico.

Pedido de casamento
Os nossos prezados amigos srs. José 

Joaquim Pereira da Costa e Jerónimo 
da Silva Guimarãis, pediram em casa
mento para 0 sr. Manuel da Silva Gui- 
maraãts, abastado proprietário em S. 
Martinho de Conde, filho do sr. Do
mingos Francisco Guimarãis, já fale
cido, a nossa gentil conterrânea sr* 
D. Maria Madalena César de Carvalho 
Dias de Castro, filha do nosso saiidoso 
conterrâneo e vice cônsul do Brazil 
sr. Agostinho Dias de Castro.

0 casamento deve realizar-se breve- 
mente. Aos noivos desejamos muitas 
felicidades.

Casamento
Na igreja paroquial de Serzedelo, 

realizou se, ontem, com muita soleni
dade, 0 casamento da sr.* D. Maria 
Emília Ribeiro, gentil e prendada filha 
do nosso prezado amigo e conceituado 
industrial sr. Jacinto José Ribeiro e 
(le sua espôsa a sr* D. Maria da Con
ceição Ribeiro, com 0 nosso prezado 
amigo sr. Manuel Correia Gonçalves, 
de Ronfe, filho do sr. Manuel da Costa 
Gonçalves, abastado proprietário, e de 
sua espôsa a sr.* D. Ludovina Correia 
Machado, da Casa da Pôça.

Foi celebrante 0 ilustrado sacerdote, 
rev. Joaquim de Almeida Ferreira da 
Silva, pároco daquela freguesia, que 
dirigiu aos noivos uma brilhante alo
cução alusiva ao acto.

Ao acto religioso assistiram as famí
lias dos nubentes e algumas pessoas 
das suas mais intimas relações.

Aos noivos, que seguiram em viagem 
de núpcias por diversas terras do pais, 
desejamos uma prolongada lua de mel 
e as maiores prosperidades.

Aniversários natalícios
Passou ontem o aniversário natalício 

do sr. Fernando Salazar Ribeiro, filho 
do nosso amigo sr. Severino Machado 
Ribeiro. Parabéns.

—  Também passou 0 aniversário na
talício do sr. António de Castro Mar
tins, que há dias completou 53 anos de 
actividade profissional.

gratuita de sócios que queiram bene
ficiar do Curso Nocturno.

2.0 —  Este Sindicato põe uma sa
la da sua séde à disposição dos só
cios que dela queiram utilizar-se pa
ra tomarem a refeição do meio dia, 
esperando que assim nenhum operá
rio desta Indústria se permitirá to
mar aquela refeição à margem dos 
caminhos, o que é um espectáculo 
vergonhoso, e por isso de condenar.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

VIDA SINDICAL
M a t o  nacional da Indústria M l

A Direcção do Sindicato Nacional 
dos Operários da Indústria Têxtil do 
Distrito de Braga, com Séde em Gui
marãis, no interêsse do aperfeiçoa
mento técnico dos seus associados, 
resolveu criar um curso de tecnolo
gia de tecelagem, achando-se, desde 
já aberta a inscrição para todos os 
sócios que saibam ler e escrever e 
contar correctamente.

Pode ingressar neste curso, desde 
o simples tecelão ao afinador, in
cluindo os tecelões manuais.

A inscrição está aberta até ao dia 
3 i do corrente.

— Retiniu em sessão*ordinária, sob 
a presidência do sr. Manuel Maga- 
lhãis, a Direcção do Sindicato Nacio
nal dos Operários da Indústria Têx
til do Distrito de Braga, com séde 
nesta cidade, que despachou diverso 
expediente e aprovou 6 inscrições de 
novos sócios.

Nesta mesma reUnião, foram apre
sentados 12 cartões de sócios, acom
panhados da prova documental co
mo desempregados, sendo resolvido 
por unanimidade que lhes fôsse dado 
o subsídio de pão. O sr. presidente 
declarou que ia empregar todos os 
esforços no sentido de os colocar o 
mais depressa possível.

Siodicatii Hat. da lod. de [melarias
Este Organismo Corporativo, inte

grado nas normas traçadas pelos 
Chefes gloriosos da Revolução Na
cional, procura por todos os meios 
lícitos, ao seu alcance, melhorar a 
situação dos seus sócios. E assim, 
depois de conseguida a criação da 
Caixa Sindical de Previdência, que 
tantos benefícios vai prestando, e da 
qual é lícito esperar benefícios muito 
maiores no futuro, pensou a sério no 
levantamento intelectual e moral dos 
seus sócios; requereu a Sua Exce
lência o Senhor Ministro da Educa
ção Nacional, a criação dum Curso 
Nocturno, requerimento que foi ge
nerosa e prontamente deferido. Res
ta agora entrar em funcionamento 
oficial, e espera-se que isso seja pos
sível no presente ano lectivo, para o 
que se estão dando os passos neces
sários.

E’ preciso que os sindicalizados 
saibam aproveitar-se de tão grande 
melhoramento; por isso torna-se 
público:

i.° —  Fica aberta desde já, e até 
ao dia 20  do corrente, a inscrição

José Ribeiro de Freitas
Na sua residência à Rua de Fran

cisco Agra, finou-se, ontem, contan
do 66  anos de idade, o nosso preza
do amigo sr. José Ribeiro de Freitas, 
que durante alguns anos desempe
nhou com muita competência e zêlo 
o lugar de professor de Debuxo da 
Escola Industrial e Comercial «Fran
cisco d’Holanda».

O extinto era casado com a sr.a 
D. Delfina Amália da Costa Ferreira 
e Freitas, e pai das sr.*« D. Ermelinda 
de Freitas Justino Teixeira, D. Maria 
Eduarda, D Laura e D. Maria Mar
garida e dos nossos amigos srs. Dr. 
Nuno José de Freitas. Eduardo José 
e José António Ribeiro de Freitas, e 
sôgro da sr.a D. Silvina Ribeiro Le
mos Mesquita de Freitas e do Snr. 
Engenheiro-Agrónomo Augusto Cé
sar Justino Teixeira.

O extinto foi vereador da Câmara 
Municipal, da presidência do sr. Dr. 
Mariano Felgueiras.

O seu funeral realiza-se àmanhã 
para o Cemitério Municipal.

A’ família enlutada apresentamos 
condolências.

Na sua residência, à rua de S. Dâ
maso, finou-se ná terça-feira, contan
do 68 anos de idade e após torturan
tes sofrimentos, a sr.a D. Umbelina 
Sampaio Guimarãis, tia do sr Joa
quim Fernandes Sampaio.

O seu funeral realizou se na quin
ta-feira de manhã, na igreja de N. 
S. da Oliveira, após o que o cadáver 
foi removido para o Cemitério Mu
nicipal.

Pêsames à família dorida.
— Finou se, contando 40 anos, o 

operário João Inácio de P'reitas, com
ponente da Banda dos B. V.

De luto
Pelo falecimento de uma sua tia 

encontra se de luto o nosso prezado 
amigo sr. José de Abreu Guimarãis, 
de S. Martinho de Candoso, a quem 
apresentamos as nossas condolências.

— Pelo falecimento de uma sua 
irmã e cunhada, respectivamente, 
ocorrido em Viseu, encontram-se de 
luto os nossos prezados amigos e 
estimados proprietários srs. Camilo 
Menezes Areias, desta cidade e An- 
tomo José Ribeiro, da Casa do T e 
lhado, Atãis, aos qOais apresentamos 
os nossos cumprimentos de condo
lências.

F A L T A  D E  E S P A Ç O

Por absoluta falta de espaço fica- 
-nos de fora bastante original, de 
entre o qual algumas das nossas ha
bituais secções, pelo que mais uma 
vez pedimos desculpa aos nossos co
laboradores.

E A  G  L  E

G a b a r d i n e  d a  M o d a
Qualidade garantida. 
Perfeito acabamento* 

P reço s  de a itte s  da G uerra
Agente em Guimarãis: 209
CAMISARIA MARTINS.

6jRS^, em Vizela
Vende-se a casa da rua Ferreira 

Caídas, onde se acha instalada a pen
são « Aguia de Ouro*. Quem pretender 
queira dirigir-se ao sr. Adriano Ma
chado, da Quinta da Aldeia — Vizela.

208

X O O  P O N T O S

Emprestam-se sôbre hipoteca de 
propriedade rústica.

Falar cotn António Simões, Fábrica 
da Cruz de Pedra — Guimarãis. 210

jtiobília, secrctária, etc.
V E N D E M - S E

1 mobília de saia de visitas;
1 secretária e
1 cadeira giratória, tudo em bom es

tado de conservação.
Tratar na Central das Meias
186 Toural, 2 — Quimarãis.

Acharam-se
Uns objectos pertencentes a uma ca- 

minheta que serão entregues a quem 
provar pertencer-lhe, pagando a des
pesa do anúncio.

Nesta redacção se informa. 211

Lede e propagai o «Noticias do Buimarlis»
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COMARCA DE GUIMARÃIS

S e c r e t a r i a  J u d i c i a l

A N Ú N C I O
(l.® publicação)

P elo  Ju ízo  de D ire ito  da 
co m arca  de G u im arã is , e pela 
3.a S ecção da S ecre ta ria  J u d i
cial d a  m esm a co m arca , no  
d ia  27 d o  c o rre n te  m ês de 
O u tu b ro , p o r  12 h o ras , à p o r
ta  d o  T rib u n a l Ju d ic ia l desta  
co m arca , e, nos Autos de Acção 
com Processo  Sum ário em Exe
cução de S en ten ça  q u e  o exe- 
q ú en te , Doutor Maximiano Pinto 
Coelho Guedes de S im ãis, casa
d o , p ro p rie tá r io , da freguesia  
d e  M o u re , co m arca  d e  Fel- 
g u e iras , m ove ao  ex ecu tad o , 
Doutor José Joaquim de Oliveira 
B astos, casad o , a d v o g a d o , des
ta  c id ad e , e, ac tu a lm en te , re s i
d e n te  na R ua d e  O liv e ira  M o n 
te iro , N .° 243, da c id ad e  d o  
P ô r to , se há-de p ro c e d e r  à 
a rre m a taç ã o  em  hasta  púb lica , 
p a ra  se rem  e n treg u es  a q u em  
m aio r p re ç o  o fe recer acim a 
d aq u e le  p o r  q u e  vão  à p raça  
os seg u in tes  p r é d io s :  — Uma 
m orada de c a sa s  de dois an d a 
re s  e ág u as fu rtad as  com  várias 
d iv isões, s itu ad a  na P raça  de 
D om  A fo n so  H en riq u es , desta  
c id ad e , desc rita  na C o n se rv a 
tó r ia  d es ta  co m arca  so b  o N .° 
12.444 e na m atriz  p re d ia l u r 
b an a  so b  o A rt.°  125, e que 
vai à p raça  pela  q u a n tia  de 
172.800^00 (cen to  e se ten ta  e 
d o is  m il e o ito cen to s  escudos).

A P ropriedade denom inada da 
BOA-VISTA, s itu ad a  na fre g u e 
sia  de S ão  C láu d io  d o  B arco , 
d es ta  co m arca , q u e  co n sta  de 
casas te lh ad as  e té rreas , de 
d u as  p eq u en as  le iras e um  b o 
c a d o  d e  te rre n o  d o  p o en te , 
com  á rv o re s  d e  v inho  e te rra  
d e  m ato , te n d o  u m a  t ira  de  
te r re n o  co m  á rv o re s  ao  nas
cen te  ; d e sc rita  na C o n se rv a tó 
r ia  d e s ta  co m arca  so b  o  N.° 
39.258, e na  m a triz  p re d ia l so b  
os A r t .08 57  e 183 e  q u e  vai à 
p ra ç a  pela  q u a n tia  d e  8.574$00 
(o ito  m il se iscen tos e se ten ta  e 
q u a tro  escu d o s).

G u im arã is , 4  d e  O u tu b ro  
d e  1940*.

Verifiquei a  exactidão.

O Juiz de Direito, 

Rodolpho Arthur d ’Abreu. 

O Chefe da 3.a Secção, 

Luiz Cândido Lopes.

3 0 3

Vizela, 10.
Decorreu na melbor ordem— e num 

ambiente de boa camaradagem, paz e 
harmonia, — o encontro amigável do 
pretérito domingo entre o “Futebol 
Club de Vizela„ e o “ Moreirense Fute
bol Club„ cujas rivalidades, entre os 
dois grupos (e até entre as duas po
voações) parece terem desaparecido! 
Frecisamente por que assim é, trata-se 
da disputa da “Taça Reconciliação,,, 
de cujo primeiro encontro no nosso 
campo coube a vitória ao team vize- 
lense por 4-1.

Muito nos regosijamos com a recon
ciliação, e portanto com a finalidade 
de tôdas as rixas e mal quereuças do 
ano passado...

E’ bom, e é justo, o povo habituar- 
-se à educação e à correcção sem que 
desprestigie o vencido, para louvar o 
vencedor — com declarados modos de 
incorrecção para aquele...

*
O “Moreirense„ jogou bem; jogou o 

que pôde jogar; e o seu óptimo guar- 
da-rêdes actuou bem e foi feliz, ape
sar de magoado.

O “Vizela„, que quási sempre domi
nou, também jogou bem. Supomos que 
não deve ter desagradado, e mais bo- 
las poderia ter metido...

Se este ganhou com honra, aquele, 
também com honra, soube perder!

Folgamos muito com o reatamento 
das boas relações entre Vizela e Mo
reira, pelas quais dedicadamente nos 
temos interessado, e fazemos votos 
pela sua continuação infindável.

*
O árbitro, sr. Custódio de Sousa, de 

Braga, julgamos ter feito imparcial 
serviço, se bem que, a todos, seja im
possível agradar.. •

*
Agora, no próximo domingo, 13 do 

corrente, vai o “ Vizela„ ao Campo das 
Vinhas, a Moreira, onde se realizará o 
segundo encontro para a posse da 
“Taça Reconciliação,.

Esperamos que tudo decôrra bem, 
e ordeiramente, como aqui aconteceu, 
afim de que não surjam complicações. 
De lado a lado, qualquer leve ressen 
timento porventura existente (por cir
cunstâncias ocasionais dos jogos) de
vem imediatamente cessar, não se 
procurando alastrá-las.

Bairrismo, mas educação! Eutu- 
siasmo, mas correcção!

—  No próximo domingo exibe-se no 
Cine-Parque o grandioso e imponente 
filme "O Capitão Fúria, que tanto 
sucesso tem alcançado.

—  O tempo, agora, está de chuva.
— A’ digna Direcção do “Futebol 

Club de Vizela,, bem como ao seu di
gno secretário e nosso particular ami
go sr. José Luís de Almeida, muito 
agradecemos, em nome do “Noticias 
de Guimarãis, o cartão que nos foi 
enviado.

O vinho, por aqui, rendeu pouco 
e vende se caríssimo.

— No domingo passado foi colossal 
a euchente que o Cinema registou!

Para o próximo domingo, provável- 
mente, é outra igual, pois que o filme 
é soberbo e admirável I

— Parece que a assistência durante 
o jôgo de futebol “ Vizela„-“Moreira,, 
no domingo passado, ultrapassou o 
número da que estava a quando da 
inauguração do campo. — C.

V n i n r M  O C  OS seguintes prédios 
V U lU Lm -O L na R. de S. Dâmaso, 
com os n.os de policia 113 a 119.

No Largo 13 de Fevereiro, os n.os 
16 a 17.

Recebe propostas e presta todos os 
esclarecimentos.

Manuel Simões Sobral.
R . T rindade Coelho, i —  G uim arãis.

C O M A R C A  DE GUI MARÃI S

SECRETARIA JUDICIAL

É D I T O S  D E  2 0  D I A S
(2.« Publicação)

Na segunda secção da secretaria judicial 
desta comarca, está pendente uma Execução 
por dívida de sisa e custas, que o Ministério 
Público move contra Francisco de Faria e 
mulher Ana Peieira, moleiros, do lugar de 
Vila-Fria, da freguesia de São Clemente de 
Sande, desta comarca, a qual corre no inven
tário orfanológico processado por óbito de 
José de Faria, viúvo e morador que era em 
Pedraído, freguesia de Vila Nova de Sande, 
também desta comarca. Pelo que e pelos 
presentes éditos de vinte dias, que começarão 
a contar-se da publicação do segundo e últi
mo anúncio, são citados os credores desco
nhecidos dos executados, para no praso de dez 
dias, posterior ao dos mesmos éditos, virem 
à referida execução deduzir os seus direitos, 
nos termos da lei.

Guimarãis, 31 de Julho de 1940.
O Chefe da 2.* secção,

Serafim José Pereira Rodrigues.
O Jufz de Direito, substituto,

em exercício, 201
João Ayres.

(armazém dê azêitê) (J93)
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Caídas das Taipas, 10.
Mais um incêndio, ao anoitecer da 

passada terça feira, devorou por com
pleto nm alpeudre do sr. Sebastião de 
Freitas, do lngar do Alvite, desta vila, 
cujos prejnízos são avaliados em 2 .000$.

A-pesar de os nossos bombeiros 
comparecerem de repente, já lhe não 
foi possível valer aos cereais porque 0 
fôgo, que se desconfia ter sido pôsto 
por mão criminosa, tomou tal incre
mento que a cobertura do alpeudre, 
que era de colmo, desapareceu num 
momento, limitando-se apenas a tra
balhar no rescaldo.

E’ 0 ano dos incêndios. Não lembra 
que tantos tenha havido em tão curto

espaço de tempo; ura por semana, aos 
oito dias precisos, e às terças-feiras.

Há pessoas que embirram com as 
terças-feiras, os dias 18, os anos bis
sextos, etc.

Dizem-nos aziagos, isto é, propensos 
para 0 mal e deixam, nêsses dias, de 
fazer negócios, de casar as filhas, bap- 
tizar as crianças e uma infinidade de 
coisas que é difícil de iuumerar, por
que —  afirmam profnndamente con
vencidos — “quem em tal cair será 
instrumento de sérias dissensões, gra 
ves desgôstos, tremendos insucessos, 
da mais completa infelicidade,,, enfim.

Não. A’ terça-feira, “nem cases a 
filha nem urdas a teia !„

Nós não vamos nêsse bote\ senão, 
tinhamos de convir que a Europa, a 
infeliz Europa, fôra criada por Deus à 
terça-feira, quando tôda a terra fôra 
criada num só dia e 0 primeiro da se- 
maua.

Por isso não temos aversão a qual
quer dos dias da semaua. Simpatiza
mos mais com 0 domingo por ser 0 dia 
de descanso, e crêmos que muita gen
te concordará conuôsco • • —  e muito 
boa gente!

— Pelas 18 horas de ontem, quando 
a camionete de carga n.° 17.387 per
tencente ao sr. João de Sampaio Re- 
bêlo, da Póvoa de Lanhoso, e guiada 
pelo motorista Tiago de Vasconcelos, 
seguia para 0 Pevidém carregada de 
rachão, ao chegar à Ponte-Nova, desta 
vila, nma das comportas laterais abriu- 
-se, a carga começou a desmoronar-se 
e um trabalhador que ia em cima da 
carga, chamado Bento de Sousa Mar
ques, de 30 auos, caiu, e bateudo com 
a cabeça num marco de resguardo da

Livros & Jornais
0 Mundo Português — Recebemos 

os números 80 e 81 desta valiosa 
publicação, os quais inserem a seguin
te colaboração:

Lição da mais alta solidariedade 
patriótica — Mendes Correia; Cruzei
ro dos Velhos Colonos — Augusto 
Cunha; Em louvor duma notável ini
ciativa — Luís Teixeira; As sãs vir
tudes dos obreiros anónimos da colo
nização lusíada — Marinho da Silva; 
Trigo Teixeira, Gastão Sousa Dias; 
Terra de Promissão — Ruy SantfEl- 
mo; Funantes—-I. José Todo-Bom — 
Manuel de Rezende; Notícia dos li
vros —- José Osório de Oliveira; A 
Concordata e 0 Acôrdo Missionário no 
progresso e prestígio de Portugal Im
perial —  Marinho da Silva; Governan
do a Zambézia. Campanha dos Prazos 
de Sena contra 0 Cambuemba (conti
nuação.) — José de Azevedo Coutinho;
Agora vai. . .  Agora va i!------ Emílio
Castelo Branco; Mucanda (continua
ção) —  Castro Soromenho; Subsídios 
para a História de Timor —  Albino de 
Oliveira; Música negra, instrumentos 
de música africana —  C. S.

Agradecemos os exemplares rece
bidos.

Revista dos Centenários — Recebe
mos e agradecemos os n.°* 19 e 20 re
ferentes aos mêses de Julho e Agosto, 
desta esplendida revista editada pelo 
Secretariado da Propaganda Nacional, 
cujo sumário é 0 seguinte :

Carta Credencial de S. Santidade 
Pio XII ao Chefe do Estado Portu
guês; Nossa Senhora da Conceição na 
Restauração de Portugal, por P.® Mo 
reira das Neves; Inauguração da Ex
posição do Mundo Português, discurso 
do Comissário Geral Dr. Augusto de 
Castro; discurso de S. Ex.® 0 Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações; 
Exposição do Mundo Português; Alo
cução proferida por S. E. 0 Cardeal 
Patriarca na Missa Poutifical celebra
da na Igreja do Mosteiro dos Jeróui- 
mos; Cortejo Histórico do Muuudo 
Português (aspectos fotográficos); Ses
são Inaugural do Congresso do Mundo 
Português ; discurso do dr. Júlio Dan
tas ; discurso do dr. Caeiro da Mata; 
discurso de S. Ex.® 0 Ministro da Edu
cação Nacional ua sest-ão de encerra
mento do Congresso do Mundo Portu
guês ; Festa dos “Lusiadas„ ; discurso 
do dr Heruani Cidade; Portugal é 
nma Nação — dr. A. Marques Guedes; 
Notas várias.

Gazeta dos Caminhos de Ferro —
Recebemos há tempos já 0 n.® 1261 
desta interessante publicação, que é 
dedicada às Comemorações Centená
rias, inserindo, por isso, muita e va
riada colaboração de conhecidos Escri 
tores e Poetas assim como a fotografia 
do Senhor Presidente da República e 
de outros vultos em destaque no nosso 
país e, ainda, outras ilustrações.

Agradecemos.
Vestir — Recebemos e agradecemos 

mais um número desta revista mensal 
de técnica e moda, que insere: Cróni
ca do Outono, A moda do Outono, 
Uma caçada, Belém: apoteose de luz, 
Casaca e smoking, Primeiros frios, 
Fatos grossos e Tailleurs femininos.

Os Quislings — As montras das li
vrarias acabam de ser enriquecidas 
com a obra mais extraordinária que 
se tem publicado sôbre a aetnalidade 
internacional da autoria do graude es
critor checo Walter Tschuppik.

Recomendamos desde já a todos os 
bons portugueses, crentes de que a 
leitura desta obra mais arreigará os 
princípios natos de nacionalidade de 
que sempre têm dado provas através 
dos tempos.

* ^* *
Oportnnamente referir-nos-emos a 

outras obras que temos em nosso po
der, 0 que não fizemos já nem fazemos 
boje, devido à falta de espaço com 
que continuamos a lutar.

estrada fracturou 0 crâneo, tendo mor 
te instantânea.

O infeliz deixa viúva e 2 filbinbos 
pequenos.

O cadéver acha-se guardado pela G. 
N. R. e 0 motorista foi entregar-se às 
autoridades. — C. Ç.

T O D D Y  dará a seu filho um aspecto dif- 
ferente, você mesmo se admirará de vel-o 
com outra disposição para os trabalhos es
colares.

TODDY a um alimento ideal 
para 0 anno inteiro Os esto- 
magos mais delicados dige
rem TODDY com facilidade. ToddY

Fabricas em 19 pairei;inclusivêánò

DA

A gentes D istribu ido res:

HENRIQUES & C.\ L.
Rua de S. eJulião, 41-2.°—lalSBOJC.

A C E I T A M -S E  A G E N T E S  N A  P R O V Í N C I A
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Dicionários adoptados nesta Secção: —  Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira; sin. de Majopera.

CAMPIONATO C H A R A D ÍSTIC O
Produtores da 4.* série (conclusão)

91) A. L. C., 92) Rei do Orco, 93) 
Alvarinto, 94) Etnop, 95) Labita, 96) 
Ocnarb, 97) P. de Inkin, 98) Sabrigai- 
ta, 99) Siulno, 100) Alguém, 101) Cas
tela, 102) Doralvas, 103) Fidélio, 104) 
Rei Téxai, 105) Satan, 106) A. L. C., 
107) Lérias, 108) Alguém, 109) Cas
tela, 110) Délia, 111) Satan, 112) Fi- 
délio, 113) Labita, 114) Quim Mosqui
to, 115) Sabrigaita, 116) Etnop, 117) I 
Pacatão, 118) Rei Téxai, 119) Siulno, 
120) Dou Zé Franuli, 121) Psole, 122) 
Rei do Orco, 123) Alguém, 124) Dado, 
125) Satan, 126) A. L. C., 127) Miss 
Sporting, 128) Rei Téxai, 129) Diade
ma, 130) Labita, 131) Madame Lérias, 
132) Tinobe, 133) Já Mexe. 134) Quim 
Mosquito, 135) Ocnarb, 136) Lérias,

137) John Biffe, 138) Délia, 139) Sa
tan, 140) Quim Mosquito, 141) Reiro- 
bi, 142) Sabrigaita, 143) Tinobe, 144) 
Alvarinto, 145) Alguém, 146) Doral
vas, 147) Já Mexe, 148) Miss Sporting, 
149) P. de Inkin, 150) Psole, 151) Lé
rias, 152) Psole, 153) P. de Iukin, 154) 
Pacatão, 155) Conde, 156) Madame 
Lérias, 157) Reirobi, 158) Roi-Texai.

1159) A. L. C., 160) Algném, 161) Al
varinto, 162) Etnop, 163) Fidélio, 164) 
Labita, 165) Rei do Orco, 166) John 
Biffe, 167) Olegna, 168) Rei Téxai, 
169) Tinobe, 170) Fausto, 171) Labita, 
172) Pacatão, 173) Reirobi. 174) Sa
brigaita, 175) Conde, 176) Diadema, 
177) Já Mexe, 178) Miss Sporting, 
179) P. de Inkin, 180) Rotie.

R esultados do n.° I — 8 .a S érie

Soluções
1) PROPÔR; 2) tresdobro; 3) moda/o; 

4) secreta/o; 5) àtoa; 6) borrasca; 
1) foliada ; 8) choroso ; 9) sinalar ; 10) 
mexidos; 1 1 ) lúrido.

Q uadro de d is tin ção

Rocambole e Gato-preto

RELATÓRIO
Meu caro Lusbel

Atribuir classificações a trabalhos 
de real mérito, facilita a missão de 
arbitragem que me coufiou. Rogam 
bole e Gato-preto, conquistaram os 
primeiros lugares em verso e em pro
sa respectivamente, com as produções 
n.°* 1 e 8 .

Disponha sempre do Confrade e 
Amigo

L a r u c e .

Q uadro de Honra

Àcósta, Algném, Aljofe A. L. C., Al- 
raapa, Alvarinto, Charadofles, Con
de, Diadema, Don Zé Franuli, Dr. 
Ornar, EMipo, E\lipo Iguoto, Eme- 
cêpê, Emefá, Etnop, Fidélio, Fos
quinha, Gato-preto, Haníbal, Já 
Mexe, Javípera, Jopersil, Josilcar, 
Labita, Laruce, Laurita, Lhalha, 
Madame Lérias, Marilete, Miloca, 
Miss Sporting, Mora-Rei, Mulato, 
Olho de Lince, Oraval, Oteblo, Pa
catão, Patêgo d’Azoia, P. de Iukin, 
Psole, Pépita, Quico, Rei Téxai, 
Rocambole, Sabrigaita, Sadino, Sa- 
tanaz, Tinobe, Trajanopolis, Valis 
e Vareira,

Totalistas.

Q uadro de  M érito

Agnus Matutus, Bíscaro, Copofóni- 
co, Dropê, Erbelo, Morenita, Rei 
Viola, Rotie, X -8 e X-9,11; John 
Biffe, 10; Olegna e Quim Mosqui
to, 9; Rei Carto, 8.

D I P L O M A T A S
L u sb el , bem como sempre. Ou êle 

não seja o voga-àvante !•..

— A n.° 8 do n.° 4 é dupla e não 
biforme.

C H A R A D I S M O
N.° 5 —  3.° ano — 8.* Série

JE2 xxx - v e r s o

(Ao confrade Adê)
1) Maria, tenho em meu peito,

Ferida feita de amor, — 2
E só tu podes indicar
Onde poderei encontrar — 1
Remédio para esta dôr.
Assim sofrendo, caiado,
O meu sofrer é maior,
Porque vivo torturado,
Vendo me sempre a teu lado 
Sofrendo com teu amor.

P ôrto . R ei do O rco .

2) Logogrifo
Mulher forte, atlética, de idade, 
Abordou-a um mancebo, certo (lia, 
Maucebo êsse ao qual, na sua vaidade 
Jàraais mulher alguma resistia.
Diz-lhe duas lérias, o presumido,
E julgando tê la já conquistado,
Lhe furta um beijo, e já feito atrevido, 
Avauça a mão num gesto mais ousado!

Eutão, ela, aprumando o corpo atleta, 
Diz : — Tira lá as patas meu langâo ! 
Ele còrou, e com cara de pateta:
— O quê?— perguntou todo fanfarrão; 
E ela, virando lhe uma galheta:
— Não sou relógio de repetição !
6 ,1 ,8 ,3  - 2,8, 7, 5 - 6 ,7 ,6 ,7  - 8 ,5 ,2 ,9  

6, 7, 8, 3 - 6, 7, 4, 9
C oim bra. JOHN BlFFE (C. C. C.)

S incopadas
3) Um pedinte vagabundo, 

Filosofando, dizia:
“ — Felizmente, neste mundo 
Quando nasce o sol. •. é dia.
Uns, têm mesa recheada,
Outros vivem na miséria.
E’ tudo uma caualhada 
Não se encontra gente séria.
A nm tipo imperioso — 3
Que me negou uma esmola,
Eu retorqui logo assim :
—  Láj^por tu teres ventura,
E eu andar de sacola,
Os dois hemos de ter fim. —  „ -2 

Gelfa. JODIAS (S. E.).

ZE2 xxx p r o s a .

4) A honra é, para um homem di
gno, a mais alta e solene expressão.— 3-2 
Pôrto. A ljo fe  ( l . a . c. —  f . l .).

5) Formoso Portugal 1 Teu nome
jàuiaÍ8 se apaga 1 — 3-2 
Albergaria-a-Velha. OLEGNA.

(A t i . . . )
6 ) O certo é que só o teu olhar me 

fêz apaixonado. —  3-2
Guimarãis. SATAN (t . D.)

7) A miséria faz com que muita 
gente se humilhe. — 3-2
Penafiel. SATANAZ (L. A. C. —  F, L.)

B iform es
(A* memória do saiidoso chara- 

radista vimaranense, Reirobi)
8) Anda muito de-pressa, a morte.

— 3
Lisboa. A lguém  (l . a . c . —  t . k. — f . l .)

9) A falta de trabalho é, para os
pobres, a sua maior desgraça. —  3 
P ô rto . P acatão  ( l . a . c.).

(Cumprimentando todos os con
frades)

10) Sacrifica a tua vida pela Pá
tria, e assim cumprirás o teu juramen
to. —  2
V. N . de Gaia. R e i C aRTO.

1 1 ) Guio qualquer criança pelo 
bom caminho, para que uma vida sã 
leve até ao fim. — 3
Lisboa. R o tie  (g. x .).

N ovíssim as
12) A custo se deve ter afecto a

quem nos tem aversão. — 1-2  

Lisboa. F er n a m b eLO.

13) Quem pratica a maldade é re
putado como suspeito. — 1-2

G ato-pr e t o .

14) A selva nunca poderá ser o 
padrão de um bom marinheiro. —  2-2 

Setúbal. PATÊGO d’AZOIA (S. C S.)

15) Com Deus, pela Pátria e Fa
mília, eis o meu viver. — 1 -1  

G uim arãis. P .  DE INKIN (L. E. V.).

As listas dêste número devem estar 
em uosso poder até ao dia 27 de Out.°.

Correspondência:— J. G A R C I A  
— Rua Egas Mouiz, 85 — Guimarãis.

P R É 3 D X O

Vende-se, de 4 andares, por 30 con
tos, sito na rua da República n.os 43 
e 47.

Trata-se na Agência do Banco Ul
tramarino, desta cidade. aoo

Gxplicaòora  s“
Nesta Redacção se informa. gor

:::::::................:::::::::::::::....

jVcarínhar Çuimarãis é de- 
ver de iodos os seus filh o s .


